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Licenças ambientais com uso do RADAMBRASIL. 
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Parte 2 

 

Esse artigo é continuação da 1ª parte de matéria publicada em 29/03/15, sobre a relevância 
do Projeto RADAMBRASIL – um estudo sobre levantamento de recursos naturais em 
todo o País. Nesta segunda parte tecemos algumas considerações sobre pontos do 
RADAMBRASIL que não atendem com exatidão as exigências do licenciamento rural no 
estado de Mato Grosso. São três pontos: 
 
Primeiro: O Projeto RADAMBRASIL identificou uma área de transição entre floresta e 
cerrado, mapeada como vegetação de contato1 entre duas (ou mais) formações 
vegetais, destacando-as ora como floresta ora como cerrado/cerradão 
É importante mencionar que pesquisas posteriores mudaram a nomenclatura de 
vegetação de transição ou cerradão, assim interpretado pelo Projeto RADAMBRASIL, 
para uma nova definição. Trata-se, segundo verificações mais recentes, de uma 
floresta de estações bem definidas que permanecem verde durante todo o ano e é 
constituída por espécies essencialmente amazônicas. Essas constatações foram 
efetuadas durante as pesquisas para elaborar o Diagnóstico Socioeconômico Ecológico 
de Mato Grosso (DSEE-MT) de 2002 e utilizadas como subsídios para o Projeto de 
Mapeamento da Vegetação Primária do Estado (iniciado em 2010 e em andamento2). 
Então, essa releitura levou o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), na 

                                                           
1 No Manual do IBGE, a área de contato inserida no  Radam referente à região do Parecis é substituída por uma floresta com estações bem 

definidas que permanecem verde durante todo o ano e é constituída por espécies essencialmente amazônicas resolvendo o problema dessa área 
(Manual IBGE, p. 83).  
2 A necessidade em fazer o mapa de vegetação primária surgiu após uma reunião de trabalho realizada entre os dias 30/05/2007 a 01/06/2007, 

com a participação de representantes do Ministério do Meio Ambiente, Consórcio Zoneamento Ecológico Econômico, Secretaria de Planejamento 
e Secretaria de Meio Ambiente 
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versão atual do seu Manual3, a fazer a reclassificação dessa área de contato (região 
Planalto dos Parecis4) como uma floresta, e de fato, essa é a boa notícia. A outra, não 
tão boa assim, é que o Estado ainda não as utiliza para o licenciamento ambiental 
rural. 
Na verdade, essas formações vegetais não-individualizadas na região de contato 
(denominação do RADAMBRASIL) já poderiam ter sido reconhecidas para efeitos de 
licenciamento ambiental rural. Para isso, o Estado já deveria ter um mapa elaborado,  
em uma escala com maior detalhamento do que aquela feita pelo RADAMBRASIL. As 
denominações distintas de vegetação feitas pelo RADAMBRASIL e as averiguações de 
campo que o sucederam - estudos acadêmicos e técnicos - têm servido para acalorar 
discussões sobre a correta classificação de uma área que é bastante extensa, 
equivalente a 25% do território de Mato Grosso. 
Com base nessas observações, vale a pena fazer uma ressalva de valiosa importância: 
apesar do esforço do DSEE, que é um diagnóstico sobre informações (solo, vegetação, 
hidrografia, etc) existentes na superfície do solo.Esses dados consolidados registram 
como o solo esteve ocupado até 2002, após avançados estágios de intervenção 
humana. Em síntese, o diagnóstico não mapeou por completo, durante as pesquisas, a 
vegetação primária dos ambientes. O DSEE se constatou a existência de vilarejos, 
cidades, agricultura, pecuária, pastagens, além das formações vegetais existentes. Assim, 
não foi possível saber com exatidão qual vegetação existia antes dessas intervenções 
humanas. 
O que se conclui é que essas informações de caracterização vegetal primária seria 
crucial para aplicar a lei de licenciamento rural. Menciona-se que a metodologia do 
DSEE, assim como o RADAMBRASIL, não tinha o propósito de investigar a vegetação 
primária. Portanto, os dados tanto do RADAMBRASIL como do DSEE precisam ser 
complementados por estudos de campo e por novas reinterpretações de imagens de 
modo que isso leve à propicie a elaboração de um novo mapa de vegetação primária. 
Essa complementaridade ao RADAMBRASIL e ao DSSE está se evidenciando por meio 
de contribuições acadêmicas - dissertações e teses – e ajudam na reconceituação da 
chamada vegetação de contato -  floresta entre cerrado/cerradão para uma vegetação 
tipicamente florestal, portanto distinta da primeira classificação no Projeto 
RADAMBRASIL. 
Na tentativa de suprir o licenciamento rural com um mapeamento de maior detalhe, o 
estado de Mato Grosso e o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que é 
o órgão oficial pelo tema vegetação no país vem executando um novo levantamento 
da vegetação primária em escala 1:250.000. Esses estudos entre IBGE e órgãos 
estaduais foram retomados em 2009/2010, mas seus passos iniciais partiram das 
imagens landsat5 das décadas de 70 e 80. Após esse mapeamento será consolidado 
um novo marco técnico orientador para a atuação do órgão ambiental. A atualização 

                                                           
3
 Disponível em:  

ftp://geoftp.ibge.gov.br/documentos/recursos_naturais/manuais_tecnicos/manual_tecnico_vegetacao_brasileira.pdf, acesso em 
13/03/2015 
4
 Planalto dos Parecis inclui os seguintes municípios: Brasnorte, São José do Rio Claro, Nova Maringá, Nova Mutum, Novo Horizonte do Norte, 

Tabaporã, Santa Rita  do Trivelato, Lucas do Rio Verde, Tapurah, Itanhangá, Ipiranga do Norte, Sinop, Santa Carmem, Vera, Nova Ubiratã, 
Cláudia, Marcelândia, Feliz Natal, União do Sul, Itaúba, Querência, Ribeirão Cascalheira Canarana, parte do município de Bom Jesus e de São 
José do Xingu. Sorriso, Gaucha do Norte, Campo Novo dos Parecis,  Campos de Júlio, Sapezal e parte do  município de Diamantino.  
5
 “A série Landsat (Land Remote Sensing Satellite), iniciou em 1972 com o lançamento do satélite ERTS-1. Ela teve seqüência com os Landsat 2, 

3, 4 e sobretudo com o Landsat 5 e 7. O principal objetivo do sistema Landsat foi o mapeamento multispectral em alta resolução da superfície da 
Terra”. Disponível em: http://www.cdbrasil.cnpm.embrapa.br/txt/landsat.htm  
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de um novo mapa de vegetação deve assegurar ao licenciamento rural maior 
harmonização com o aparato legal que o subordina.  
Que problema essa “desarmonização” legal-técnica acarreta? Um deles é o Estado 
conceder licença para um proprietário de imóvel situado em área de Contato com o 
bioma cerrado, quando na verdade o imóvel está situado em um ambiente de floresta 
e esta contradição poderia culminar em autuação do proprietário por órgão 
licenciador. Órgãos de qualquer esfera de governo que recebam denúncia ou integrem 
uma operação coordenada pela polícia federal, pode entender que o imóvel esteja em 
um ambiente enquanto licença concedida pelo estado o posiciona em outro ponto. O 
resultado dessa divergência de posicionamentos seria um contencioso  
administrativo/jurídico com repercussões desfavoráveis para muitos produtores e para 
o próprio Estado. 
 
Segundo: Os mapas do Projeto RADAMBRASIL identificaram mistura de espécies em 
alguns pontos, nos quais, ora espécies de floresta predominam sobre as espécies do 
cerrado, ora se observa o contrário. Essa mistura florística entre tipos de vegetação é 
denominada ecótono definida como: 

 
Contato entre tipos de vegetação com estruturas fisionômicas semelhantes 
é impossível de ser detectado no mapeamento por simples 
fotointerpretação.....Também é difícil separar ou identificar esse 
contato...mesmo quando apresentam estruturas fisionômicas 
diferentes...Isto ocorre porque os elementos que se misturam são 
elementos isolados e dispersos, formando conjuntos homogêneos ou 

uniformes (IBGE, 2012, p.140). 

 
Ressaltamos que visitas no campo com o objetivo de identificar as ocorrências desses 
tipos vegetais mapeadas no Projeto RADAMBRASIL não foram totalmente confirmadas 
como ecótonos e sim, ora como cerrado ora como floresta. O oposto também ocorre, 
ou seja, cerrado ou floresta, mapeados pelo Projeto RADAMBRASIL foram retificadas 
como ecótonos em novas reclassificações por equipes em atividades de campo. 
A identificação de ecótonos somente é possível, com levantamento florístico6 que 
especifica qual formação vegetal domina o ambiente estudado. Embora, as imagens 
sejam consideradas importante instrumento técnico no mapeamento da cobertura 
vegetal há o imperativo de checagem in loco. As imagens permitem apenas identificar 
se a vegetação é Cerrado ou Floresta; se a cobertura vegetal é densa ou rala. Por que é 
importante compreender onde se localiza os ecótonos? A resposta a essa questão é 
que seus solos nem sempre suportariam a intensidade da agricultura comercial, por 
exemplo. 
 
Terceiro: Outro fator associado à escala do RADAMBRASIL é a sua não-detecção de 
reentrâncias do cerrado na floresta (ou vice-versa). Todavia, a redefinição dessas linhas 
fronteiriças se faz com interpretação de imagens de escala maior e com muita 
atividade de campo. De qualquer modo, a viabilização desse mapeamento com maior 
detalhe para refazer fronteiras entre biomas não está sintetizada em um novo mapa 

                                                           
6 O levantamento florístico estratifica as populações vegetais em ambientes com duas tipologias distintas. Florística é uma disciplina da botânica 
e biogeografia que estuda a distribuição de espécies de plantas e a sua relação em diversas áreas geográficas. Disponível em 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Flor%C3%ADstica, acesso em 19/02/2015 



 

 

ARTIGOS - Seplan 

de vegetação para o órgão ambiental do Estado. Tal situação nos remete ao problema 
original: indisponibilidade de uma base de dados sobre a cobertura da vegetação 
primária para concessão de licenciamento rural de acordo com recomendações 
técnicas e com estudos mais detalhados que permitem aferir as reentrâncias dos 
biomas. 
 
Como essas questões se poderão ser resolvidas? O Estado segue trabalhando para 
concluir um novo mapeamento da vegetação, mas com certa dificuldade, pois em 
regiões extensas nota-se um elevado grau de ocupação o que dificulta inferir qual foi a 
vegetação primária. É crucial a continuidade da participação do IBGE nas atividades do 
novo mapeamento vegetal em escala de 1:250.000. Estima-se em três anos, o prazo 
para que a Secretaria de Planejamento e órgãos conveniados disponibilizem mapas, 
relatórios e banco de dados. Os custos para executar esse novo mapeamento são 
modestos, pois são, basicamente composto de diárias e custos de veículos para os 
deslocamentos das equipes técnicas. 
Portanto, há uma necessidade premente em homologar o convênio entre o estado de 
Mato Grosso e o IBGE para que se concluam os estudos do mapeamento da vegetação 
primária do Estado e para que estes dados sejam, posteriormente, disponibilizados aos 
usuários, entre eles, destacamos: 
 

a. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); 
b. Secretaria de Estado de Planejamento (SEPLAN); 
c. Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA); 
d. Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso (INDEA); 
e. Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (IBAMA); 
f. Ministério do Meio Ambiente (MMA); 
g. Secretaria de Estado de Cidades (SECID) 
h. Organizações da Sociedade Civil  
i. Produtores rurais  
j. Projetos de pesquisas  
k. Instituições financeiras 
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